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• "Quanto ao problema residencial, ocorreu 
a soucSo de criar-se urns seqüêncla con- 
tinua de grandes quadras dispostas, em 
ordem dupla ou singela, de ambos os lados 
da taLus rodoviária, e ernolduradas por urns 
larga cinta densamente arborizada, Srvores 
de porte, prevalecendo em cads quadra de- - 
termiflacia especie vegetal, com chSo gramado 
e uma cortina suplementar interrnjtente de 
arbustos a foihagens. a tim de resguardar 

meihor, qunlquer que seja a posiçSo do ob- 
servador, o conteiido das quadras, viato sern- 
pre num Segundo piano e como que arnor-

tecido na paisagern. 
Previrarn-se igual-

mente setores ilhacjos, 
cercados de arvoredo 
e de campo, clestina-
dos a lotearnento pars 

casas individuais, su-
gerindo-se urns dispo- 

,  sicao dentada em cre-
maiheira pars as Ca-
SSS construidas nba 
lotes de tOpo Se des- 

taquem na paisagern, afastadas urns das ou- 
tras, disposicSo qua ainda permite acesso flu- 
tOnorno ne servico pars todos Os lotes" . - 

C corn Os tOpicos acirna que o arquiteto 
Lficio Costa estuda 0 loteamento pars a 
area residencjal de Brasilia, loteamento 
de que NOSSA CAPA oferece urns antevisSo. 

NOTAS 

"No empenho de valorizai' o nos-
so hinterland - senhores - tenho 
as vistas voltadas não sO para Mi-
nas, mas para todo a interior do 
Pals. A rnudança da Capital da Re-
püblica serã o remate de esforcos 
quase söbre-hurnanos em que me 
venho empenhanclo corn tôdas as 
minhas energias. A nOs, mineiros, 
que edificamos esta Capital nurna 
região desnuda, quase desértica, e a 
vemos florescer esplêndidamente, 
ésse problema não intimida. Se 
nossos maiore.s criararn Belo Hori-
zonte, havemos de poder criar Bra-
silia. ill uma acão ousada, bern o 
sabemos, mas, se recuarinos ante 
dificuiclades, retardar-se-á de sécu-
los, talvez, a integracão efetiva do 

Brasil interior na comunidade na-
cional. A transfiguracao politica, 
demográfica, econOmica e social 
que o Pals experimentará, corn 
a• mudança da sede de seu Go-
vêrno, virá remunerar, generosa-
mente, os sacrifIcios que a Na-
cão fizer. SO conhecerá o Pals 
a verdadeira grandeza no dia em 
que dominarmos Os grandes Va-
zios interiores, plantando cidades, 
rasgando estradas, levando o pro-
gresso técnico aos rincOes remotos 
e explorando-thes as imensas ri-
quezas. E Brasilia é o grande passo 
para Osse mundo futuro. 

Nada poderá deter êsse passo. 
Nada obstarã a marcha do pals 

"]WID1LI OBSTARA 11 MARGHA DO PAlS PI1RA A 
CONQ UISTA DE SI MESMO, J 1JE E A OCUPA A 0 
EFETIVA DE S (IA S GRANDES AREAS INTER PtTA S..." 

Encerrando, em Belo Horizonte, 0 Congresso dos Municipios Mineiros, 
o Senhor Presidente Juscelino Kubitschek proferiu importante discurso 
em que abordou questoes cia major relevSncia nao apenas para as comunas 
do grands Estado montanhés mas para as de todo Brasil. SSo dêsse discurso 
as expressoes qua abaixo reproduzimog e corn as quais, referindo-se C 
mudanca da capital cia Repüblica para o Planalto Central, S. Excia. ainda 
urns yea realirina sua inabalCvel confianca no êxito do grande empreendi-
mento qua tsnto vein ernpoigando a NaçS.o: 

O Sr. Presidente Juscelino Kubitschek quando, 
em 	Belo 	Horizonte, 	profenia 	scu 	discurso. 

• 0 Sr. Ministro cia Aeronâutjca assiiiou 
Portaria, em 9 do corrente designando os 
Srs. Brigadeiro-do-ir JoSo de Almeida, Co-

ronel-aviador Dionisio Cerqueira de Taunay 
e Tenentes-coronéisaviadores Eneu Ciarcez 

dos Reis e João Eduardo MagalhSes Mota 
pars, assessorados pelo engenheiro Heitor 
Lsboa, constituirem a CornissSo que, sob a 
presidéncia do prirnelro, escoiheré a demar-
card areas de terreno, em Brasilia, pars 
a instaiaçSo da Base Aerea local, que inclui 
el cacao trausruissora, estar-éo receptors e 
Vila residencjal de oficials, suboficlais, sar -
geatos a civis adidos a mesma Base. 

A Cornissão, que trabsiharé sob a orien-
t10Lo do Estado-Major du Aeronautics e em 
permanents entendintento coni a Coitcpsuhia 
Urbanizadora cia Nova Capital rio Brasil, de-
veré completar seu trabalbo clentro de ses-
senta cUss. 

. 

• 0 clIché abttixo Inostra urns escola pri-
rn5rla cia Brasilia, provjsOrjarnente instalada. 
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NADA OBSTARA A MARCHA... 
para a conquista de Si mesmo, que 
é a ocupacão efetiva de suas gran-
des dreas internas. For ela, empe-
nharei a minha própria vida. NãO 
vejo sentido nas vidas que se eco-
nornizarn, que se recusam a consu-
mir-se na charna de urn ideal. A 
vida é dádiva de Deus, e, corno dá-
diva, ha de continuar a dar-se ge-
nerosarnente. Não flos 6 licito ente-
sourá-la, como urn avaro. Conti-
nuando a obra da criaçdo, que é pe-
rene, havemos de converter a nossa 
vida em criaçào também perene. 

r 
— 

, 

rcvista damos not icia mais circunstanciacla 
a respeito do ensino primãriO ali, inclusive 

Sei que me acompanhais nesse 
empreendimento desmarcadamente 
grande para que seja sustentado 
pela energia de urn so homem. Sei 
que canto COnVOSCO, homens do in-
terior, sobretudo, homens de Mi-
nas. A nossa prudéncia, o nosso 
comedimento, a nossa di,screção ja-
mais impediram, em nOs, as gestos 
que transformam as clestinos de 
urn povo. Se é da natureza mineira 
a reflexão pausada, se cautos so-
mos na resoiucão, a verdade é que 
somos igualmente pertinazes e in-
trépidos, quando algo fol decidido." 

• Em visita especial i Brasilia, all estSve, 
em principios dtste més, a conheciclo jorna-
lista alemSo Sr. A. E. Johann Wollscraeger, 
um dos principals redatores do "Welt", de 
Hamburgo, e que tainbém escreve para quase 
tôdas as revistas, estacSes de radio e de te-
levisSo cia Aleinanha Qcidental - 

0 ilustre publicista, clue veio S America 
do Sul para uma serie do artigos no "Welt", 
visilou a Crea da nova Capital brasileira em 
companhia do Dr. Hans Bayer, adido de im-
prensa da Embaixada, cm nosso pais, da Re-
pOblica Federal da Alemanha, sendo ali re-
cebido pelo Dr. Bernardo SaySo, diretor da 
Novacap.  

• 0 "Contra CirOrgico de Brasilia", inicia-
tiva do Dr. Isac Barreto Ribeiro, na area do 
"Ndcleo Bandeirante", constarS de urn am-
bulatório e de um hospital - ambos êstes 
estahelecimentos jS em construcSo. 

0 "Centro Ciritrgico" pretende manter 
banco de sangue, laboratório de anSlises e 

pesquisas clinicas, raios X, trilene, eletrici-
dade médica e serviço de pronto socorro, corn 
ambulSlicia própria. Os aparelhos do raios X, 
instrumental cirOrgico e leitos jã so encon-
train em Brasilia, 

S 

• Tendo visitado Brasilia em companhia do 
Senhor Presidente da Repdblica, de quem f 0-

ram convidaclos especiais, Os senhores Em-

baixadores do Portugal e da Franca, de volta 
ao Rio, manifestaram a reportagem franca 
entusiasmo pela obra quo era so realiza no 

nova Distrito Federal. 
0 Sr. Dr. Antonio de Faria, representan-

te do GovCrno portuguCs, assim se expressoU: 
"S realmente impressionante a frtmito de 

per iniciativa particular, num galpSo cle tS- 	do estabelecimento do maiores proporcOes jci 

buas. Mas não e osta a dnica escola jit a 	proviclericiado pala direção da Coinpanhia 

funcionar na nova Capital Noutro local desta 	tjrhanizadora da Nova Capital do Brasil. 

I mi riiaLJrLLiiuiI iii1 kLIIIiAtiIi iiiiir 
de Iff1hir."N111" 

Acaba dc ser cntregue ao uSO 
 

piiblico a nova aeroporto de Brasilia, 
dotado de confortdvel estacdo de 
passageiros e de urna pista asfáltica 
que mede nada menos de 3.300 me-
tros de extensão. A inauguracãO 
oficial dessa importante realizaçdo 
foi levada a efeito pelo Senhor Fre-
sidente Jusceliflo Kubitschek que se 
dirigiu ao Planalto Central brasi-
leiro especialmente para tal urn. 

A ida do Senhor Presidente ao Si-

tio da nova Capital, para a rele-
rita ato, teve lugar a 2 do car -
rente. Viajaram corn S. Excia., espe-
cialmente convidados, as EmbaixadO 
res de Portugal e da Franca junto ao 
nossa govêrno, Srs. AntOnio de Feria 
e Bernard Hardion, bern coma os Se-
nhores Ministro Lucia Meira, General 
Nelson de Melo, chefe do Gabinete Mi-
litar da Presidência da Repilblica, a 
brigadeiro Neto dos Reys, cornandan -
te da 4,2. Zona Aérea, os senadoreS 

Coimbra Buena c Domingas Velasco, 
a arquiteto LOcia Costa, vencedor do 
concurso do "Piano PilOto" para Bra-
silia, a Embaixadar Alves de Souza, a 
Dr. Santiago Dantas e as jornalistas 
Raymond Cartier, do "Paris-Match", 
e J. Kessel, da revista "Life" de Nova 
York. 

ApOs ser hornenageado per cente-
nag de trabalhadores da Companhia 
iiJi'banizadara da Nova Capital, que a 
aclamararn no aeraporto, a Senhor 
Juscelino Kubitschek iniciou a inspe-

io das diversas obras que estdo sen-
iu atacadas sirnultOneamente em Bra-
ilia, S. Exa,, nessa inspecãa, usou, 
origindo-a êle própria, uma camio-

nota "Verrnag", a primeira fabricada 
'in nosso pals. 

Entre as abras visitadas pelo Sr. 
'iesidente figuraram as do palécia 

:sidencial, a ser inaugurado a 1,0 

fevereira do ano proxirno e que, 
turarnente, corn a construçdo do 

Pldcio definitivo, servird de s-ede ao 
Clube NOutica. Foram tambéni inspe- 
cionados a edifIclo sede do Almaxa- 
rifado da Conipanhia lJrbanizadara 

4r 

i-a. 	 ' 
it 

o Sr. Presidente da Repiiblica e as Srs 

Embciixadores do Franca e de Portugal 
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Nests, fato a no cibciixo: visits, as obras em andes eta 

0 Sr. Presidente c sua comitiva percorrem as obros do 
Poldcio Presidencial. 
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A estação de passageiros do aeroporto corner-
ial jâ está concluida e funcionando. Bern beau-
jda, ofesece excelente aspecto. 

Concluiram-se tambérn várias casas destinadas 
alojarnento de engenheiros casados e solteiros e 

dentro em breve será inaugurado o restaurante 
do pessoal da Companhia. As casas coletivas para 
operdrios solteiros encontram-se em fase de con-
clusão. 

0 escritOrio da administracao central da NO-
VACAP estd igualmente em fase final. E urn grande 
galpão de madeira, de dois pavirnentos onde id 
funcionarn vârios servicos da Campanhia. 

TJltimarn-se as trabalhos de canalização de água 
potável confiados ao engenheiro Dr. Targino Perei-
ra da Costa. A réde de abastecirnento, que vem 
de urna distãncia de dais quilômetros, estende-se 
ao acampamento central da NOVACAP e ao hospital 
do I.A.P.I., bern coma a agéncia e ao conjunto 
residencial do mesmo instituto. 

Servicos hospitalares e ne 
assisténcia 

A agéncia do J.A.P.I. em Brasilia, assim coma 
o seu ambulatOrio, deverão ser inaugurados no prO-
xirno dia 15. Esta decbaracOo nos fni feita pile Di. 
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DA CONSTRU;A~ 0 DE BRASILIA 

S 0 Sr. Presidente interessado em detaihes técnicos do seryico 

Vicente Pais Barreto, engenheiro dirigente das cons-
trucöes locals da referida autarquia. A edificacao 
do hospital, por sua yes, prossegue em boa mar-
cha. Em breve, serão ultirnadas e entregues a seus 
ocupantes as residéncias detinadas a medicos, en-
genheiros e funcionários do mesmo instituto. 

Ensino em Brasilia 

Iniciou-se, para inauguracão dentro em pouco, 
a construção da primeira escola primária oficial do 
acampamento da NOVACAP, corn capacidade para 
320 alunos e que funcionará em dois turnos. Esta 
obra de alto sentido social é supervisionada pelo 
Dr. Ernesto Silva, diretor administrativo da Corn-
panhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, 
que já autorizou Os professôres Mauro Costa Gomes e 
Amábile Andrade Gornes a efetuar matriculas. Ate 
O momento em que redigirnos êstes apontamentos 
era de 36 o nümero de alunos inscritos. 

Na cidade "Nücleo Bandeirante", sob a direção 
da professâra Anahir Pereira da Costa, está fun-
cionando em dots turnos, rnanhã e tarde, o Insti-
tuto Batista de Brasilia, corn cursos primário e 
de adinissão. a primeira escola prirnária parti-
cular que se instala em Brasilia. Tern jã 33 alunos. 

- 	-, 
4 

i- 

4 

I 4_ 	! 



W~A 

S 

• 	Corncça a fuconcir uoi pcqu000 hotel no Plc'nolto Central Brasileiro 

Gutro estabelecirnento dc ensino prirnârio prticuIar, a rë-
istrar-se na cidade "Nticleo Bandeirante", é a Escola Bandei-

rante, de propriedade da professóra Ana VitOria Cardoso Spotto, 
que a dirige, assistida pela profe..ssOra Diranj Arruda Campos. 
Ha ne,sta escola 25 alunos. 

Divisão de seguranca cia NOVACAP 

Criou-se recenternente a Divisão de Seguranca da NOVACAP, 
cuja chefia está conhiada ao eel. Antànio Muzzi Alves Pinto, 
da Policia Militar do E.staclo do Rio, que tern como auxiliares 
o idetificador George Renato Blasi, o escrivão Hugo Tilrnann 
e o fotOgrfo José Guirnarães. A hOrca policial da Divisão corn-
poe-se de 25 guardas, sob o cornando de urn sargento. 

Bancos 

Na cidade 'Ndcleo Bandeirante", jO estOo operando o Ban-
Co da Lavoura de Minas Gerais S.A. e o Banco cle Crédito Real 
de Minas Gerais S.A. 0 Banco Nacional dc Minas Gerais S.A. 
abrirO suas porta.s ao pOblico ainda éste mes, inauguranclo 
sua luxuosa filial do Brasilia 

Outras iniciativa 

E de assinalar-se quo a cidade 'Ndcleo Bandeiraute" tern 
tido urn surto de crescimento continuo 0 cornércio e a in-
dfistria ali se desenvolvern per assirn dizer scm cessar. E a 
iniciativa particular ciuc patenteia sua he na rnudança cia 
capital. 

0 Hotel Brasilia, o prirneiro a instalar-se na nova cidade. 
de propriedade do Sr. José Borges Paniago; a Hotel Souza, 
do Sr. José Carlos de Souza, a Restaurante Maracangalha, 
corn balcão frigorihico, 0 Restaurante Jurerna, da firrna Fran-
ca & Vicentino, de Uberlândia; a FarmOcia Moura, do Sr. 
João Pereira de Moura; as agCncias ne jeep das firrnas J. H. 
Arieta & Cia. e Homer & Martin Ltda.; padarias, acougues, 
armazéns, lojas, vendas etc. - eis as principals estabeleci-
rnentos de comércio da nova Capital Federal. 

E ai ternos, ern ligeira resenha, a 7 narcha da construcdo 
de Brasilia neste mOs de abril de 1957. 
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• 	0 Prcnidentc e a arquitcto Ldcio Costa !ocolizurn a Aven:da McnurncnaJ de BrsIo. 

0 	Obrus do hospital do I. A. P I. constontcs do urn conjunto do edificios 


